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SAÚDE

MEIO AMBIENTE

A vereadora Marcela Trópia participou, nes-
ta quarta-feira (28), de coletiva de imprensa 
na Santa Casa de Belo Horizonte e cobrou 
transparência nos repasses da saúde, além de 
soluções imediatas para evitar o colapso dos 
hospitais que atendem pelo SUS na capital.

Foto: Divulgação/Saulo Penaforte

Foto: Divulgação/Prefeitura Congonhas/MG

Marcela Trópia exige ação urgente diante da
crise nos hospitais do SUS em BH

A crise nos hospitais 
que atendem pelo 
SUS em Belo Ho-

rizonte chegou a um ponto 
crítico. Representantes de 
instituições fi lantrópicas 
denunciaram, nesta quarta-
-feira (28), uma dívida que 
se aproxima de R$ 148 mi-
lhões, causada por atrasos 
nos repasses da Prefeitura. 
A situação já compromete 
o fornecimento de insumos, 
a realização de cirurgias e 
o funcionamento de servi-
ços essenciais, inclusive em 
unidades de pronto atendi-
mento.
Durante coletiva realizada 
na Santa Casa de Belo Hori-
zonte, o risco de colapso foi 
claramente exposto. A ten-
são entre os gestores hos-
pitalares e o poder público 
se intensifi cou, levantando 
questões sobre a transparên-
cia na aplicação dos recur-

sos da saúde.
Marcela Trópia: voz fi rme 
em defesa da saúde pública
A vereadora Marcela Trópia 
(Novo), participou da cole-
tiva e assumiu uma postura 
combativa e propositiva. 
Indignada com o cenário 
apresentado, ela destacou 
a urgência de medidas prá-
ticas para estancar a crise. 
“Estamos à beira de uma 
paralisação total dos servi-
ços. Isso é inaceitável”, afi r-
mou com fi rmeza.
A parlamentar salientou que 
o papel da Câmara Munici-
pal precisa ir além das dis-
cussões: é preciso agir. Ela 
propôs uma investigação 
minuciosa sobre o destino 
dos recursos supostamente 
já repassados pelos gover-
nos estadual e federal.
“Se os repasses ocorreram, 
por que os hospitais ainda 
não receberam? Onde está 

esse dinheiro?”, questionou, 
exigindo respostas claras da 
Prefeitura.

Uso das sobras orçamentá-
rias da Câmara

Como solução emergencial, 
Marcela Trópia propôs que 
a Prefeitura avalie o uso 
das sobras orçamentárias 
da própria Câmara Muni-
cipal — recurso este fre-
quentemente não utilizado 
integralmente ao fi m do 
exercício fi nanceiro. O atual 
prefeito em exercício, que 
também preside a Câmara, 
foi diretamente acionado 
pela vereadora para viabili-
zar essa medida.
“Essa é uma saída viável e 
imediata para mitigar os da-
nos. A população não pode 
continuar sendo penalizada 
pela má gestão dos recur-
sos”, declarou Trópia.

Vale é multada por danos ambientais
em Congonhas e Ouro Preto

A mineradora Vale 
S.A. foi autuada 
pelo Governo de 

Minas Gerais com uma 
multa de R$ 1,7 milhão, 
após a constatação de va-
zamentos signifi cativos de 
água com sedimentos em 
duas de suas operações no 
estado: uma localizada em 
Congonhas e a outra em 
Ouro Preto, cidades histo-
ricamente marcadas pela 
atividade minerária e tam-
bém pela constante preo-
cupação ambiental.
Fiscalização revela falhas 
graves
A Secretaria de Estado de 
Meio Ambiente e Desen-
volvimento Sustentável 
(Semad) conduziu fi sca-
lizações rigorosas que re-
sultaram na constatação 
de falhas nos sistemas 
de drenagem das minas. 
Como consequência di-

Vazamento de sedimentos da Vale em Congo-
nhas impacta o Rio Maranhão e causa graves 
danos ambientais. 

reta, o governo estadual 
determinou a suspensão 
imediata e por tempo in-
determinado das ativida-
des nas minas atingidas.
Os incidentes ocorreram 
em dois dias consecutivos, 
domingo (25) e segunda-
-feira (26), felizmente sem 
deixar vítimas humanas. 
Entretanto, os impactos 

ambientais foram notáveis 
e causaram forte preocu-
pação nas autoridades e na 
população local. Na Mina 
de Fábrica, localizada em 
Ouro Preto, houve o des-
pejo de 262 mil metros 
cúbicos de água mistura-
da com sedimentos. Esse 
material desceu até o Rio 
Maranhão, um importan-

te curso d’água da região, 
ampliando os riscos de 
contaminação e assorea-
mento, além de compro-
meter a qualidade da água 
e os ecossistemas aquáti-
cos locais.
Na Mina de Viga, situ-
ada em Congonhas, se-
dimentos também foram 
lançados diretamente no 
Córrego Maria José e, 
posteriormente, no mesmo 
Rio Maranhão, reiterando 
a gravidade da situação 
e a urgência de medidas 
reparatórias. Em nota ofi -
cial, a Semad destacou 
que as minas tiveram suas 

operações interrompidas 
até que as irregularidades 
sejam sanadas e os danos 
ambientais devidamen-
te reparados. Alexandre 
Leal, subsecretário de 
Fiscalização Ambiental 
de Minas Gerais, reforçou 
que todos os danos foram 
mapeados e que “os res-
ponsáveis serão obrigados 
a reparar integralmente os 
prejuízos ambientais cau-
sados”. Ele também desta-
cou que o valor da pena-
lidade pode ser ampliado 
caso novas falhas sejam 
identifi cadas nas investi-
gações em curso.
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